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PALEOL I NH AS OE COST A NA PLA TA FORMA CONT I NENT AL
ENTRE sAo PAU LO E SANTA CAT ARI NA. "

Ira n Carlos S. Corrê a · *

Com base nas car tas bat imétr i ca s de de talh e Que foram confecc i onadas para a pla ­
ta forma co nti nental entre São Paulo e Santa Cata d na e nos perfis topográf icos
tr açados perpendicul armente a linha de costa . pode-se observar a presença de qua
t ra escarpas topogrãficas dist intas . si t uadas respect ivamente nas profundida des
de 20 a 2S met ros , 32 a 45 metro s, 50 metr os e 60 a 75 metro s .
Nota· se lIT13 certa co rre l ação ~ntre os oive is ac ima descr itos com os nivei s de pla
t a fonna descritos por in~ros autores em vár ias pl atafonna s do mundo . -

Estas esca rpd S estão re lacionadas. pnov3velmente. a fãcies de cordões litorâneos
formados Quando o nivel de mar estabil izou- se temporadamente nes tas s uperf i ci es
durante a t ransg ressão flandr ia na.
Os se dimentos que recobrem estas escarpas são prat i camente compos tos de areia s e
materiais bi ode tr it icos, alguma s podem apresentar um recobr imento de lama .

Est udos efetuados em te stemunhos co l e tados na área , atravessaram sed imentos lamo
sos e arenosos c uja fauna as soc iada revelou um ambi ente de depos içao marinho cos
teim o -

• Trabalho real ; zado sob os auspicios do Centro de Estudos de Geolog ia Cos tei ra
e Oceãnic a - CECO, da Uni versi dade Federa l do Rio Gra nde do Sul .

• • Oepartamento de Geodesia, Ins tituto de Geociênc ias - UFRGS.

A PLA NTCIE OE I TANHAE M. SP

Vicente J . Fúl faro·
C.A. Cjantel1i J r . ""

As planic ies cos te i ras pauli sta s. com expres são dom inante na regi ão ao sul de
Santos-Bert ioga . possuem fo rte contro le estrutura l demarcando os se us li mites de
ocorrênci a . A gênese e evolução das formações sedi mentares destas planicies es ­
tão i ntimamente ligada s aos proce ssos que comandaram a formação do mac iço Atlân ­
t ico ate a sua presente mo rfologia . A plani c i e de Itanhaem ê ,limi tada , ao sul. pe
10 maci~o de I ta t i ns que a separa da pl anic i e de C~na néi a - I gua pe , e. ao norte. p~
l a planl cie de Santos da qual sepa ra-se por el evaçoes de rochas do Embasamento
Cristalino , na área de Monguaguâ . Seu l imi te conti nental s i t ua- se na zona da f! ­
lha de Cubatão. No anf iteatro e rosional causado pela rede de drenagem responsa­
ve l pela esca vação do Embasamento Cris talino e sed imentação dos cascal hos e are i
as da Formação Parique ra- Açu . no i nTc io do Ple istoceno , sedimentaram-se as arei=­
as da Formação Cananêia , mari nha , que avançaram ate ° 1imi te da f alha de Cuba tã o.
Poster i ormente. a drenagem. atua lmente representada pel os r ios Itanhaem e Preto .
entalharam os ant igo s sed i mentos ma rinhos retrabalhando-os e depos itando sedi me n
tos aluv iais em s uas planlci es de i nundação. Os ant igos cordões l itorâ neos ser~
vem como espigão divisor entre o alto curso destes rio s e a atual linha de costa.
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